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“Se enxerguei mais longe, 
foi porque me apoiei sobre os 
 ombros de gigantes.” 





O Brasil é o terceiro maior produtor de frutas no mundo, seguido de China e 
Índia. Caracterizam-se como pequenos frutos, as frutíferas como a amora-preta, 
framboesa, mirtilo, morango e physalis. O presente trabalho teve como objetivo 
avaliar a adaptabilidade de pequenos frutos na região de Palotina-Pr. O experimento 
foi conduzido na Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina. Para a 
caracterização dos aspectos fenológicos e produtivos das diferentes espécies de 
pequenos frutos, foi adotado o delineamento experimental inteiramente casualizado, 
com cinco tratamentos e cinco repetições, sendo uma planta por parcela, totalizando 
25 plantas. O plantio foi realizado em dezembro de 2016, após três meses foi 
realizada a primeira poda de manutenção e em seguida a adubação. Em junho foi 
realizada a poda de inverno e no inicio de agosto realizada a colheita das 
framboesas Heritage e Golden Bliss, em novembro a colheita das amoras Xavante e 
Tupy e do híbrido Boysenberry. Após a colheita os frutos foram contados, pesados e 
congelados. Para as analises químicas realizadas os frutos foram descongelados e  
foi medido o teor de SST com o auxilio de refratômetro digital e AT obtido por 
titulação. O hídrido Boysenberry apresentou maior massa fresca por fruto, porém 
uma baixa concentração de sólidos solúveis. Destaque para a cultivar de amora-
preta Tupy pois apresentou melhores resultados no teor de  SST/AT maior produção 
por planta e produtividade. Em relação às cultivares de framboesa, a Heritage 
apresentou maior massa fresca e menor numero de frutos por planta, a cultivar 
Golden Bliss apresenta menor massa fresca e maior número de frutos por planta. 





















The Brazil is the third largest fruit producer in the world, followed by China and India. 
They are characterized as small fruits, fruits such as blackberry, raspberry, blueberry, 
strawberry and physalis. The present study had as objective to evaluate the 
adaptability of small fruits in the region of Palotina-Pr. The experiment was 
conducted at the Federal University of Paraná - Pallotine Sector. For the 
characterization of the phenological and productive aspects of the different species of 
small fruits, a completely randomized experimental design was used, with ﬁve 
treatments and ﬁve replications, one plant per plot, totaling 25 plants. The planting 
was carried out in December 2016, after three months the ﬁrst pruning of 
maintenance was carried out and then the fertilization. In June the winter pruning 
was carried out and at the beginning of August the Heritage and Golden Bliss 
raspberries were harvested, in November the harvest of the Xavante and Tupy 
blackberries and the Boysenberry hybrid. After harvest the fruits were counted, 
weighed and frozen. For the chemical analysis, the fruits were thawed and the TST 
content was measured using a digital refractometer and TA obtained by titration. The 
Boysenberry hydrate presented higher fresh mass per fruit, but a low concentration 
of soluble solids. The Tupy blackberry cultivar was the most successful, as it showed 
better results in the TST / AT content, higher yield per plant and productivity. In 
relation to the cultivars of raspberry, Heritage presented higher fresh mass and lower 
number of fruits per plant, the cultivar Golden Bliss presents lower fresh mass and 
higher number of fruits per plant. 
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1. INTRODUÇÃO REFERENCIADA 
 
O Brasil é o terceiro maior produtor de frutas no mundo, seguido de China e 
Índia. Com uma vasta expansão territorial, apresenta produção de frutíferas de clima 
tropical, subtropical e temperado (CARVALHO et al., 2017). Dentre as frutas de 
clima temperado destaca-se a produção de pequenos frutos (morango, amora, 
framboesa e mirtilo) com uma área de 3.560 ha (FACHINELLO et al 2011). 
Caracterizam-se como pequenos frutos, as frutíferas como a amora-preta, 
framboesa, mirtilo, morango e physalis. A produção destes frutos vem crescendo ao 
longo dos anos e ganhando espaço no mercado, principalmente pelo seu elevado 
retorno ﬁnanceiro (FACHINELLO et al., 1994). Segundo Moreira (1989) os pequenos 
frutos tem diversas ﬁnalidades, tanto no ramo industrial na produção de sucos e 
geléias quanto para seu consumo in natura. As frutíferas vermelhas como também 
são chamadas, apresentam em sua composição alguns grupos ﬁtoquímicos que são 
benéﬁcos a saúde (FERREIRA; ROSSO; MERCADANTE, 2010). 
A cultivar Tupy é a amoreira mais plantada no Brasil, e é uma planta ereta 
com presença de espinhos, produz frutos grandes e de cor preta, excelente para o 
consumo in natura (GONÇALVES, 2011). A cultivar Boysenberry, é um híbrido entre 
o ‘Marionberry’ (Rubus ursinus) e a framboesa vermelha. Em seu trabalho, Maro 
(2011) aﬁrma que, “quanto à aparência, seus frutos se assemelham as amoras-
pretas, porém com coloração peculiar bastante atrativa, apresentando tonalidade 
vinho brilhante”. 
Lançado pela Embrapa Clima Temperado juntamente com a Universidade 
de Arkansas nos Estados Unidos, a cultivar Xavante é a primeira amoreira-preta 
com características de porte ereto, sem espinhos e hastes vigorosas. Possuem boa 
produção e baixa necessidade de frio e quando comparado a cultivar “Tupy” sua 
produtividade é muito semelhante (ANTUNES e RASEIRA 2004).  
Segundo Pagot 2004, o Rio Grande do Sul é o principal estado produtor de 
framboesa, destaque para cidade de Vacaria com uma área de mais de dez 
hectares, aonde a produção chega a 5,6 t/ha. Segundo Alcayaga (2009), as 
framboeseiras se diferem em relação à coloração dos frutos, tamanho, origem ou 
habito de frutiﬁcação. A Heritage, uma cultivar de framboesa que varia o tamanho de 
seus frutos entre médios e pequenos, frutos de coloração vermelha com uma polpa 
ﬁrme e de excelente qualidade. Pode ser destinada tanto para indústria como para 
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consumo in natura. Como ainda são poucas as informações desta cultivar a Golden 
Bliss vem ganhando espaço no mercado de pequenas frutas, por sua coloração 
amarela e alto teor de sólidos solúveis. 
Deste modo o presente trabalho tem como objetivo avaliar a fenologia e 






O presente trabalho teve como objetivo avaliar a adaptabilidade de 
pequenos frutos na região de Palotina-Pr. 
2.1 Objetivos Especíﬁcos 
 
Avaliar características fenológicas e parâmetros químicos das cultivares de 
amora-preta Tupy e Xavante, do híbrido Boysenberry e das cultivares de framboesas 






O presente trabalho foi conduzido na área experimental da Universidade 
Federal do Paraná – Setor Palotina, localizada na região Oeste paranaense: 24º 17’ 
02” L: 53º 50’ 24” O e altitude: 333m de altitude, clima Subtropical úmido com verões 
quentes (Cfa – classiﬁcação Koppen), região com solo predominante do tipo 
latossolo vermelho eutroférrico (EMBRAPA, 1999) 
As mudas foram obtidas no viveiro experimental da Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná - Unioeste (Marechal Cândido Rondon, PR), sendo duas 
cultivares de amoreiras-pretas, Xavante e Tupy, duas cultivares de framboesa 
Heritage e Golden Bliss e um híbrido ‘Boysenberry’, resultado do cruzamento entre 
a ‘Marionberry’ (Rubus ursinus) e a framboesa vermelha. 
Para a caracterização dos aspectos fenológicos e produtivos das diferentes 
espécies de pequenos frutos, foi adotado o delineamento experimental inteiramente 
casualizado com cinco repetições e uma planta por parcela experimental. O plantio 
foi realizado em dezembro de 2016, o espaçamento utilizado foi de 1,2 metros entre 
linhas e 1,2 metros entre plantas e condução em espaldeira com irrigação por 
gotejamento (FIGURA 1). Em torno de 40 dias antes do plantio os sulcos foram 
abertos com profundidade de 40 cm e foi aplicado 1 kg de calcário calcítico por 
metro linear, de acordo com a recomendação para a cultura (PAGOT et al, 2007). 
 
FIGURA 1: REALIZAÇÃO DO PLANTIO DE AMORA-PRETA E FRAMBOESA EM DEZEMBRO DE 
2016. 
 





Aos três meses após o plantio foi realizada a poda de formação, com a 
manutenção de quatro a seis hastes por planta. Logo em seguida foi realizada a 
adubação de manutenção, na qual foi aplicado 71g de P2SO4 e 9g de KCl por planta 
(PAGOT et al, 2007) (FIGURA 2). 
 
FIGURA 2: APLICAÇÃO DA ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO REALIZADA EM MARÇO DE 2017  
 
FONTE: O autor (2017) 
Em junho foi realizada a poda de produção. Para isto foi feita a retirada dos 
ramos ladrões e feita a redução dos ramos produtivos (10 a 15 gemas). Em seguida 
foi feita uma aplicação de 15g de uréia por metro linear. 
Para manutenção da área, foi necessária a utilização da capina manual 
calda bordalesa e óleo de neem. Para o controle de formigas cortadeiras, foram 
colocadas armadilhas com isca. 
Na FIGURA 3 é possível observar a diferença das ﬂores entre as cultivares 
de amora-preta Tupy e Xavante, no híbrido Boysenberry e nas cultivares de 




FIGURA 3: DIFERENÇA MORFOLóGICA DAS FLORES DE AMORA -PRETA A) TUPY; B) 




FONTE: O Autor (2017) 
    
A colheita dos frutos teve início em agosto de 2017, para as cultivares de 
framboesa, Heritage e Golden Bliss (FIGURA 4). O método utilizado para determinar 
o ponto de colheita foi o desprendimento dos frutos do receptáculo (FIGURA 5). 
Após a colheita, os frutos foram quantiﬁcados, pesados e congelados.  





FIGURA 4: PONTO DE COLHEITA DAS FRAMBOESAS A) HERITAGE E B) GOLDEN BLISS 
 
                             FONTE: O Autor (2017)  
No mês de novembro, iniciou a colheita das cultivares de amora-preta, que 
foram colhidas no estádio de maturação comercial, quando os drupetes se 
encontram totalmente negros conforme (FIGURA 5). As três cultivares apresentam 
frutos com ponto de colheita semelhante. O mesmo processo realizado com as 
framboesas se prosseguiu com as amoras, os frutos foram colhidos, contados, 
pesados e congelados. 
 
FIGURA 5: PONTO DE COLHEITA DA AMORA-PRETA (ESQUERDA) E FRAMBOESA (DIREITA) 
 
FONTE: O Autor (2017) 
 
As avaliações dos frutos foram realizadas no Laboratório de Fisiologia 
Vegetal e Nutrição de Plantas da Universidade Federal do Paraná - Setor Palotina. 
As avaliações foram: número de frutos por planta; massa média dos frutos, 
estimativa da produção por planta e produtividade por hectare. Por ocasião da 




de AT (acidez titulável) e SST (sólidos solúveis totais). Os frutos foram 
descongelados e com auxilio de um cadinho, macerados até total homogeneidade, o 
mosto ﬁltrado em algodão, sendo o teor de SST determinado em refratômetro de 
bancada digital, o resultado expresso em °Brix (IAL, 2008). 
Também se retirou cinco ml do mosto e completado até 50 ml com água 
destilada. Foi adicionado a solução três gotas do indicador fenolftaleína 1% e sob 
agitação procedendo a titulação com NaOH 0,1 N . O resultado expresso em % de 








6,4: peso molecular do ácido cítrico.  
N: normalidade do NaOH; 
V: volume de NaOH (mL); 




















4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Veriﬁcou-se que as cultivares de framboesa Heritage e Golden Bliss 
apresentaram produção antecipada em relação às outras espécies de pequenos 
frutos avaliados, visto que a primeira colheita de framboesa ocorreu no início de 
agosto de 2017. Para as cultivares de amora-preta Tupy e Xavante e o híbrido 
Boysenberry a colheita foi mais tardia com início na primeira quinzena de novembro. 
Essa diferença no período para início da produção tem relação direta com a 
diferença entre as espécies e cultivares, tendo em vista que os fatores genéticos 
associado aos fatores edafoclimáticos das regiões de cultivo tem relação direta com 
a duração do ciclo. 
Segundo Curi (2012) as cultivares de amora-preta que iniciam sua produção 
em novembro são consideradas precoces, situação que se enquadram as amoras-
pretas avaliadas no presente trabalho, pois, apresentaram início da maturação com 
menos de 90 dias após a poda. Antunes e Raseira (2004) no município de Pelotas-
RS observaram que a cultivar Tupy também apresentou precocidade, tendo início da 
colheita no mesmo período do ano do presente estudo. Resultado este que indica 
que a Tupy é realmente uma cultivar precoce, pois mesmo cultivada em regiões com 
distintas condições climáticas apresenta início da produção em um curto período 
após a poda. 
Talvez o fator mais importante a ser considerado no presente trabalho é que 
todas as espécies de pequenos frutos avaliadas apresentaram produção de frutos e 
em diferentes épocas do ano, o que indica que o cultivo desses frutos é possível no 
Oeste do Paraná, e, além disso, é possível escalonar a sua produção. Inicialmente 
os produtores podem programar a colheita das framboesas e posteriormente das 
cultivares de amora-preta e do híbrido Boysenberry. Essa característica de 
escalonamento é fundamental, tendo em vista que o cultivo de pequenos frutos no 
Oeste paranaense, provavelmente ocorrerá como forma de complementação e 
diversiﬁcação de renda para os pequenos produtores, ou seja, por agricultores com 
baixa disponibilidade de mão-de-obra. 
Na tabela 1 é possível observar teores de SST, AT e a relação de SST/AT 
das cultivares de framboesas Heritage e Golden Bliss, do híbrido Boysenberry e das 





TABELA 1: ACIDEZ TITULÁVEL (AT), SóLIDOS SOLÚVEIS (SST) E RELAÇÃO SS/AT (RATIO) DE 
FRUTOS DE CULTIVARES DE FRAMBOESEIRAS, AMOREIRAS-PRETAS E HIBRIDO 
BOYSENBERRY ORIUNDOS DO CICLO PRODUTIVO 2017, NO OESTE PARANAENSE, 
PALOTINA-PARANÁ 2017. 
 
As cultivares de framboesas Heritage e Golden Bliss apresentaram os teores 
de SST de 8,1°Brix, segundo Maro (2011) na região da Serra da Mantiqueira em 
Campos do Jordão – SP e no Alto do Rio Grande em Lavras – MG , o teor de SST 
apresentado para as cultivares de framboesa Heritage e Golden Bliss, varia de 8 a 
13°Brix, valores semelhantes ao observado no presente trabalho. 
O híbrido Boysenberry apresentou o teor de SST 4,6°Brix, valor abaixo do 
observado por Maro (2011) que observou teor de SST de 8,37 e 7,29°Brix para as 
regiões da Serra da Mantiqueira-SP e Alto do Rio Grande-MG respectivamente. 
Essa diferença pode ter relação com diversos fatores, dentre eles, destaca-se que 
as plantas do presente estudo estão ainda em seu primeiro ano de cultivo, enquanto 
que as da Serra da Mantiqueira e de Alto do Rio Grande, MG encontram-se em seu 
ápice de produção. 
 A idade das plantas inﬂuenciam diretamente o teor de SST dos frutos, tendo 
em vista que as plantas adultas direcionamento todo o seu ﬂuxo de crescimento 
para os frutos, enquanto que plantas em formação dividem o ﬂuxo entre o 
crescimento vegetativo e a frutiﬁcação (TAIZ E ZEIGER, 2004) 
Com relação às amoras-pretas ‘Xavante’ e ‘Tupy’ observou-se teores de 
SST de 12,2 e 8,9°Brix respectivamente. Raseira, Santos e Barbieri (2008) em 
Pelotas-RS observaram o teor de SST de ambas as cultivares de 8 e 10°Brix. Deste 
modo, as amoras-pretas do presente trabalho encontram-se dentro da média 
esperada para ser comercializa tanto in natura quanto para a industrialização. Em 
trabalho realizado em Guarapuava - PR Botelho et al (2009) encontraram teores de 
SST para a cultivar de amora-preta Xavante com média de 9,2°Brix. Fagundes 
Cultivar SST (°Brix) AT (% Acido Cítrico) Relação SST/AT 
Heritage 8,1±0,88 0,80±0,001 10,12 
Golden Bliss 8,1±0,87 1,74 ±0,001 4,65 
Boysenberry 4,6±0,8 0,41 ±0,06 11,2 
Xavante 12,2±1,8 0,57 ±0,05 21,4 
Tupy 8,9 ±0,7 0,32 ±0,02 27,8 
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(2014) em Diamantina – MG observou que a cultivar Xavante apresenta teor de SST 
7,6°Brix. Desta forma, observa-se que os teores de SST para amora-preta do 
presente estudo apresentam média bem superior em relação às demais regiões de 
cultivo, o que indica novamente que a região Oeste do Paraná apresenta condições 
para a produção de pequenos frutos, sobretudo de amora-preta. 
Com relação à acidez titulável a cultivar de framboesa Heritage apresentou 
porcentagem 0,80%, e a cultivar Golden Bliss apresentou 1,74%. Segundo Maro 
(2011) a cultivar Heritage apresenta 0,98% na Região da Serra da Mantiqueira-SP e 
a cultivar Golden Bliss 1,35%, ou seja, valores um pouco abaixo do presente 
trabalho, entretanto, é importante ressaltar que o teor de SST destas regiões foi 
inferior também e a qualidade dos frutos é avaliada pela relação SST/AT.  
Alcayaga et al (2009), região de Villa Alegre – Chile observam AT de 2,2% 
para a cultivar Heritage, enquanto que no presente trabalho o valor foi de 0,8%, essa 
diferença pode ser em função das diferenças clima  entre as regiões de cultivo, 
tendo em vista que em locais mais quentes e com maior precipitação ocorre maior 
degradação dos ácidos (Blouin e Guimberteau, 2000) 
O híbrido Boysenberry apresentou acidez de 0,41%, segundo Maro (2011) 
na região da Serra da Mantiqueira – SP, o mesmo híbrido apresentou valores de AT 
0,62%. A cultivar de amora-preta Tupy apresentou AT de 0,32% e a cultivar Xavante 
de 0,57%, de acordo com Curi (2012) a cultivar Tupy apresenta AT de 0,9% e a 
cultivar Xavante de 1,1%, valores esses bem superiores ao do presente estudo. É 
importante destacar que a acidez é um parâmetro fundamental na qualidade dos 
frutos, entretanto, valores muito elevados de acidez contribuem de forma negativa 
na qualidade dos mesmos, pois além de prejudicar as características organolépticas, 
afetam também a qualidade dos subprodutos, tais como geléias, compotas, entre 
outros. 
Conforme relatado anteriormente apesar da importância do teor de SST e de 
AT, a qualidade dos frutos deve ser avaliada pelo equilíbrio entre esses dois fatores, 
ou seja, pela relação SST/AT. Segundo Alavoine et al (1988) a relação entre SST 
(sólidos solúveis totais) e AT (Acidez total) tem grande inﬂuencia na sensação 
gustativa. Krolow e Schwengber (2007) descrevem que a maior relação de SST/ AT 
confere aos frutos maior equilíbrio entre o doce e o ácido, conferindo sabor mais 
agradável e atrativo ao consumo humano. 
 Observou-se que as framboesas Heritage apresentaram média de 10,12 e a 
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Golden Bliss de 4,65, valores que se enquadram no relatado por Alcayaga et al 
(2009) que descreve que os frutos das framboesas devem apresentar uma relação 
SST/AT em torno de 6,0. 
A relação de SST/AT para o híbrido Boysenberry foi de 11,2, valor um pouco 
inferior em relação ao observado por Maro (2011) na região da Serra da Mantiqueira 
- SP (13,58). Destaca-se que esses valores estão dentro do padrão desejável para o 
consumo in natura. 
Para as cultivares de amora-preta, a cultivar Xavante apresentou de ratio 
21,4 e a cultivar Tupy 27,8, valores muito superiores ao observado por Curi (2012) 
em Lavras, MG, que veriﬁcou que a cultivar Xavante apresenta 5,0 e a cultivar Tupy 
9,3. Essa diferença pode estar relacionada à quantidade de acidez presente nos 
frutos e também ao ciclo das plantas visto que de Curi (2012) estava na segunda 
produção e do presente trabalho se encontravam no primeiro ciclo. 
 
Na Tabela 2 é possível observar os valores: Massa media(g) das cultivares 
de framboesa Heritage e Golden Bliss, o híbrido Boysenberry e amoras-pretas Tupy 
e Xavante 
 
TABELA 2: MASSA DE MATÉRIA FRESCA, DE CULTIVARES DE FRAMBOESEIRAS E 




Heritage          2,3±0,94 
Golden Bliss          1,94±0,13 
Boysenberry          6,95±0,52 
Xavante          3,22±0,20 
Tupy          3,57±0,27 
 
As cultivares de framboesa Heritage apresentaram a massa média de fruto 
de 2,3g e a cultivar Golden Bliss de 1,94g. Alcayaga et al (2009) apresentam massa 
média dos frutos de framboesa cv. Heritage chegam a 2,2g e Moura et al (2012) 
para a cultivar Golden Bliss apresentaram 2,1g, valores estes próximos do 
apresentado no trabalho. O híbrido Boysenberry apresentou massa média por fruto 




A cultivar de amora preta Tupy apresentou massa média dos frutos 3,57g e 
a Xavante 3,22g, valores bem abaixo do observado por Curi (2012) (8,6g para a 
cultivar Tupy e 5,4g para a cultivar Xavante). Diversos fatores podem explicar essa 
diferença, entretanto, a idade das plantas pode ser o fator determinante para essa 
diferença. 
Com o presente trabalho foi possível concluir que os pequenos frutos podem 
ser cultivados na região Oeste do Paraná, visto que as diferentes espécies e 
cultivares apresentaram bom desenvolvimento, principalmente as amoras-preta. 
Outro fator que é importante ser destacado é que para as avaliações do presente 
estudo foram utilizadas plantas jovens, ainda em seu primeiro ano de cultivo, 
portanto, a tendência é que ao longo dos anos haja uma melhora qualitativa e 

























5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 O cultivo de pequenos frutos no Oeste do Paraná é possível, 
sobretudo, as framboesas ‘Heritage’ e ‘Golden Bliss’, as amoreiras-pretas 
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